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A Mata Atlântica consiste em um dos
biomas mundiais que apresentam alta diversida-
de biológica e elevado índice de espécies
endêmicas. Aliado à sua acelerada destruição,
restando atualmente pouco mais de 5% de sua
extensão original, foi declarada como uma das
cinco primeiras colocadas nas regiões classifi-
cadas como “hotspots”, ou seja, regiões biolo-
gicamente mais ricas e ameaçadas de todo o
planeta (Myers et al. 2000).

Em Minas Gerais, fragmentos significativos
ainda bem-preservados e legalmente protegidos
de Mata Atlântica estão limitados a unidades de
conservação nas regiões sul e sudeste do esta-
do, com destaque para os Parques Nacionais do
Itatiaia e do Caparaó (IBAMA), além dos Par-
ques Estaduais do Rio Doce, Brigadeiro e
Ibitipoca (IEF), sendo preliminares os estudos
ambientais de diagnóstico sobre áreas significa-
tivas na região nordeste do estado (Camargos
2001).

Em relação à fauna, estudos realizados no
século XIX pelos naturalistas Von Martius e Von
Spix, entre 1817-1820, A. Saint-Hilaire, entre

Contribuição ao conhecimento da herpetofauna do
nordeste do estado de Minas Gerais, Brasil
Renato Neves Feio1 e Ulisses Caramaschi2,3

1 Museu de Zoologia João Moojen Oliveira, Departamento de Biologia Animal, Universidade Federal de Viçosa,
36571-000 Viçosa, MG, Brasil. E-mail: rfeio@ufv.br.

2 Museu Nacional/UFRJ, Quinta da Boa Vista, São Cristóvão, 20940-040 Rio de Janeiro, RJ, Brasil. E-mail:
ulisses@acd.ufrj.br.

3 Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

Phyllomedusa 1(2):105-111, 2002
© 2002 Melopsittacus Publicações Científicas

ISSN 1519-1397

Recebido em 25 de novembro de 2002
Aceito em 28 de dezembro de 2002

Keywords: Amphibians, reptiles, geographical distribution, Atlantic Rain Forest,
Minas Gerais, Brazil.
Palavras-chave: Anfíbios, répteis, distribuição geográfica, Mata Atlântica, Minas
Gerais, Brasil.

1816-1817, e expedições científicas, como a
Thayer Expedition, entre 1865-1866, incluíram
passagens pela região nordeste de Minas Gerais
(Agassiz e Agassiz 1975, Saint-Hilaire 1975,
Spix e Martius 1981). Estudos mais recentes
(Carnevalli 1980, Mattos e Sick 1985, Rylands
et al. 1988, Oliver e Santos 1991, Feio e Cotta
1992, Feio e Caramaschi 1995, Ribon et al.
2001, Feio et al. no prelo) caracterizaram alguns
grupos de vertebrados no vale do rio Jequi-
tinhonha, indicando áreas e regiões de interes-
se para preservação.

Durante viagens de reconhecimento a cin-
co fragmentos classificados como “floresta sub-
montana ombrófila densa e estacional semi-
decidual”, inseridos no bioma da Mata Atlânti-
ca (IBGE 1977, Veloso et al. 1991), tivemos a
oportunidade de registrar dados relevantes so-
bre a herpetofauna regional, estimulando-nos a
apresentar notas zoogeográficas que contribuam
para o conhecimento da história evolutiva regi-
onal. As áreas amostradas são brevemente ca-
racterizadas a seguir (Figura 1):

1) “Fazenda Alto Cariri” (16º18’S, 39º59’W),
no município de Salto da Divisa (MG), próxi-
mo aos limites do município de Itagimirim
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(BA). Essa fazenda, com 517 ha, encontra-se em
região montanhosa, com altitudes variando en-
tre 700 e 900 m. Encontra-se contígua a outros
fragmentos significativos de Mata Atlântica,
formando um complexo vegetacional com apro-
ximadamente 20.000 ha, podendo ser conside-
rado um dos maiores remanescentes florestais
nativos ainda bem-preservados do nordeste de
Minas Gerais e sul da Bahia. Todo essa região
abrange várias nascentes, constituindo-se em
divisor das bacias dos rios Jequitinhonha, em
Minas Gerais, e Buranhém, na Bahia, este com
foz independente no Oceano Atlântico.

2) “Fazenda Limoeiro” (16º03’S, 40º51’W),
localizada às margens do rio São Francisco,
afluente da margem esquerda do rio
Jequitinhonha, no município de Almenara (MG).
A fazenda possui um grande fragmento de ve-
getação de Mata Atlântica, também contígua a
outros remanescentes, perfazendo uma área to-
tal de aproximadamente 5.000 ha, com altitudes
médias por volta de 800 m. Possui também
ambientes alterados por ação antrópica, como
represas e brejos em pastos.

3) “Mata Escura” (16º20’S, 40º00’W), lo-
calizada na margem esquerda do rio Jequi-
tinhonha, próximo à cidade de Jequitinhonha
(MG). Consiste em grande extensão de mata em
encosta, margeando toda a extensão do córrego
Mata Escura. Essa área apresenta conexão com
matas bem-preservadas do vale do córrego La-
birinto, área de preservação da Companhia de
Abastecimento e Saneamento de Minas Gerais
(COPASA), formando um bloco contínuo de
mata com cerca de 10.000 ha. Apresenta tam-
bém, nos altos das chapadas, áreas abertas com
solo arenoso, com grande incidência de
bromeliáceas. Na única viagem realizada a essa
região, somente esse ambiente de chapadas foi
preliminarmente amostrado.

4) “Fazenda Ramaiana” (16º42’S, 40º49’W),
localizada na divisa dos municípios de Joaíma
e Felizburgo (MG), próximo a nascentes e

córregos que fluem para a margem direita do rio
Jequitinhonha. Apresenta-se como um fragmen-
to linear de mata com aproximadamente 600 ha
que margeia um córrego permanente, além de
brejos e açudes artificiais nas proximidades da
sede da fazenda.

5) “Fazenda Mombuca” (15º47’S, 40º32’W),
localizada próximo às nascentes do ribeirão do
Norte, afluente da margem esquerda do rio
Jequitinhonha, na divisa dos municípios de Ban-
deira (MG) e Macarani (BA). Apesar do frag-
mento de mata não ter sido efetivamente
amostrado, dados obtidos com moradores locais
foram relevantes, e uma das informações obti-
das sobre a herpetofauna regional foi inserida
nos resultados deste estudo.

As espécies foram diagnosticadas em obser-
vações (coleta e zoofonia) realizadas ao longo
de trilhas regionais, concentrando-se em ambi-
entes favoráveis à ocupação por anfíbios e rép-
teis. As excursões ocorreram nas seguintes da-
tas: 25-28 de setembro de 2000 (Fazenda Alto
Cariri), 20 de fevereiro de 2001 (Mata Escura),

Figura 1 - Localização geográfica dos fragmentos de
Mata Atlântica estudados no nordeste do esta-
do de Minas Gerais, sudeste do Brasil: 1. Fa-
zenda Alto Cariri; 2. Fazenda Limoeiro; 3.
Mata Escura; 4. Fazenda Ramaiana; 5. Fazen-
da Mombuca.
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Figura 5 - Bothrops bilineatus (Viperidae).

Figura 2 - Rhamphophryne proboscidea (Bufonidae). Figura 3 - Phyllodytes luteolus (Hylidae).

Figura 4 - Proceratophrys schirchi (Leptodactylidae).

21-22 de fevereiro de 2001 (Fazenda Limoeiro),
25-26 de abril de 2001 (Fazenda Ramaiana) e
18 de junho de 2002 (Fazenda Mombuca).

O material-testemunho encontra-se deposi-
tado no Museu de Zoologia “João Moojen de
Oliveira”, Departamento de Biologia Animal,
Universidade Federal de Viçosa (MZUFV), e no
Museu Nacional, Rio de Janeiro (MNRJ).

Foram registradas 30 espécies de anfíbios
pertencentes às famílias Bufonidae (4), Hylidae
(16), Leptodactylidae (9) e Pseudidae (1), além
de 11 espécies de répteis, sendo cinco serpen-
tes das famílias Colubridae (2) e Viperidae (3)
e seis lagartos das famílias Gekkonidae (2),
Polychrotidae (1), Teiidae (2) e Tropiduridae (1)
(Tabela 1).

Dentre os resultados encontrados, ainda que
algumas espécies necessitem de material adici-
onal para sua completa identificação, destacam-
se registros que representam novidades
zoogeográficas e conservacionistas relevantes,
merecendo comentários especiais.

Rhamphophryne proboscidea (Figura 2) é
um pequeno bufonídeo que apresenta típico fo-
cinho proeminente, conhecido apenas da região
metropolitana de Salvador (BA) e desapareci-
do desde 1930 (Izecksohn 1976). O registro
desta espécie na Fazenda Limoeiro, em
Almenara (MG), amplia significativamente sua
distribuição geográfica, incorporando-a à
anurofauna mineira. A espécie sobrevive em
ambientes de interior de matas preservadas na
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região do baixo Jequitinhonha, indicando ainda
sua ocorrência potencial em toda a faixa com-
preendida entre Salvador e essa região, o que
representaria a maior distribuição de uma espé-
cie desse gênero (Trueb 1971, Feio et al. no
prelo).

Segundo Bokermann (1966), Peixoto e Cruz
(1988) e Caramaschi et al. (1992), Phyllodytes
compreende espécies que apresentam odon-
tóides na mandíbula, caráter único entre os
hilídeos, e que se reproduzem em broméliáceas,
local de desenvolvimento dos girinos. No Bra-
sil, Phyllodytes luteolus é conhecida apenas para
o norte do estado do Espírito Santo e sul da
Bahia. O registro de P. luteolus (Figura 3) na
Mata Escura, na região do Jequitinhonha, con-
siste no primeiro registro de uma espécie do
gênero para o estado de Minas Gerais, represen-
tando ainda o ponto mais continental na distri-
buição do gênero no Brasil.

Proceratophrys schirchi (Figura 4) é um
pequeno leptodactilídeo de mata, conhecido dos
estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro
(Caramaschi e Velosa 1997). O encontro dessa
espécie nessa região consiste no primeiro regis-
tro para o estado de Minas Gerais, bem como
representa um dos pontos mais setentrionais de
distribuição da espécie.

O gênero Phasmahyla, segundo Cruz (1990)
e Caramaschi e Cruz (2002), é definido, além
de outros caracteres, pelo girino com boca em
posição ântero-dorsal e expandida em forma de
funil, encontrado em remansos de riachos e
córregos de montanha florestada, na região su-
deste do Brasil. O encontro de girinos de
Phasmahyla sp. na Fazenda Alto Cariri, em
Salto da Divisa (MG), representa ampliação sig-
nificativa na distribuição do gênero, consistin-
do também no registro mais setentrional até o
momento conhecido para Minas Gerais.

Dentre os répteis, apesar do pequeno núme-
ro de espécies registradas, merece destaque a
jararaca-verde ou jararaca-pingo-de-ouro,
Bothrops bilineatus (Figura 5), que representa
o primeiro registro dessa espécie em Minas
Gerais. Esse dado também reforça a possibili-

dade da sua presença em matas ainda mais in-
teriores no vale do rio Jequitinhonha. Segundo
Campbell e Lamar (1989), B. bilineatus é uma
serpente peçonhenta arborícola que ocorre na
Amazônia e na Mata Atlântica, nos estados do
Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia, poden-
do atingir 1 m de comprimento. Rocha et al.
(2000) afirmaram que essa serpente possui bai-
xa densidade populacional ao longo de sua área
de distribuição no estado do Rio de Janeiro, bem
como forte dependência por matas preservadas
de encosta.  Além disto, foi considerada como
“provavelmente extinta” na Lista Oficial da
Fauna Ameaçada de Extinção do Estado do Rio
de Janeiro. O registro dessa espécie em Minas
Gerais referenda sua inclusão na lista de animais
ameaçados de extinção nesse estado.

Destaca-se também o registro de uma pele
de surucuru-pico-de-jaca, Lachesis muta, proce-
dente da Fazenda Mombuca, no município de
Bandeira (MG), observada com um morador
local. Essa espécie encontra-se oficialmente
ameaçada de extinção em Minas Gerais e no
Brasil (Bernardes et al. 1990, Cotta 1998), já
tendo sido também registrada em outras regiões
próximas, na Bahia (Franco et al. 1998).

Esses registros ampliam significativamente
a distribuição geográfica de algumas espécies
tidas como exclusivas de regiões litorâneas da
Mata Atlântica, caracterizando o vale do rio
Jequitinhonha como um dispersor de elementos
da herpetofauna litorânea para o interior do
Brasil, assim como já observado ao longo do rio
Doce, no leste do estado de Minas Gerais (Feio
et al. 1998, 1999). Além disso, reforçam a pos-
sibilidade da presença de outros representantes
da herpetofauna típicos de regiões baixas da
Mata Atlântica litorânea em outros fragmentos
de mata localizados no vale do rio Jequitinho-
nha, como Hyalinobatrachium (Centrolenidae)
e Crossodactylus (Leptodactylidae), já regis-
tradas em fragmentos mais interiores ao longo
do rio Jequitinhonha por Feio e Caramaschi
(1995). Acreditamos que novos esforços de ob-
servações e coletas na região proporcionarão
dados extremamente recompensadores sobre a

Feio e Caramaschi



Phyllomedusa     - 1(2), December 2002

109

Anfíbios Localidade Ambientes Registro

BUFONIDAE
Bufo crucifer AC, FL 2 a,c
Bufo granulosus AC 4 a,c
Bufo paracnemis FR 8 a
Rhamphophryne proboscidea FL 3 a
HYLIDAE
Hyla cavicola AC 1 a,c
Hyla crepitans FL, FR 4, 8 a,c
Hyla decipiens AC 2 a,c
Hyla faber FL 4 a,c
Hyla polytaenia FR 4 c
Hyla gr. albofrenata AC 1 c
Hyla cf. berthalutzae (gr. microcephala) AC 2 a
Hyla sp. n. (gr. geographica) AC 2 a,c
Phasmahyla sp. AC 1 b
Phyllodytes luteolus AC, ME 5 a,c
Phyllomedusa burmeisteri ME 6 a
Scinax gr. ruber AC 2 a,c
Scinax argyreornatus AC 1 a
Scinax eurydice FR 1 a
Scinax pachycrus AC 5 a
Sphaenorhynchus prasinus FL 4 a,b
LEPTODACTYLIDAE
Eleutherodactylus binotatus AC, FL, FR 1 a
Leptodactylus fuscus AC 4 a,c
Leptodactylus ocellatus FL 4 a
Leptodactylus cf. mystacinus AC 4 c
Physalaemus cuvieri AC 4 a
Physalaemus gr. signifer AC 3 a,c
Proceratophrys boiei AC 3 a
Proceratophrys schirchi AC, FL 3 a
Thoropa miliaris AC, FL, FR 6, 7 a,b
PSEUDIDAE
Pseudis fusca FL 4 a,b
Répteis Localidade Ambientes Registro

VIPERIDAE
Bothrops bilineatus AC 6 a
Bothrops jararaca FR 1 a
Lachesis muta FM - d
COLUBRIDAE
Liophis miliaris FL 4 a
Oxybelis aeneus AC 6 a
TEIIDAE
Ameiva ameiva FL 4 a
Cnemidophorus ocellifer ME 4,6 a
GEKKONIDAE
Gymnodactylus geckoides AC 6 a
Phyllopezus pollicaris FL 8 a
POLYCHROTIDAE
Enyalius catenatus FR 1 a
TROPIDURIDAE
Tropidurus torquatus AC, FL, ME 4 a

Tabela 1 - Espécies de anfíbios e répteis registradas no nordeste do estado de Minas Gerais, com a indicação da locali-
dade, ambiente e forma de registro.

Localidades: AC - Fazenda Alto Cariri; FL - Fazenda Limoeiro; ME - Mata Escura; FR - Fazenda Ramaiana; FM - Fazenda Mombuca. Ambientes: (1)
riachos de pequeno porte em interior de mata; (2) remansos de riacho de médio porte em borda de mata; (3) ambientes alagados em interior de mata;
(4) ambientes alagados e/ou alterados em área aberta; (5) bromeliáceas epífitas e/ou terrestres em borda de mata; (6) estradas e acessos na mata;
(7) afloramento rochoso em borda de mata; (8) habitações humanas. Forma de registro: (a) coleta de adultos; (b) coleta de girinos; (c) zoofonia e/ou
visualização; (d) exemplar com morador local.
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composição da herpetofauna regional.
Com base nessas informações, constatou-se

que a região do baixo rio Jequitinhonha apre-
senta remanescentes significativos e preservados
de Mata Atlântica, com vários segmentos da
herpetofauna típicos desse bioma, alguns bastan-
te raros e com registros únicos no estado de
Minas Gerais. A fauna regional deve ser urgen-
temente investigada em maior detalhamento
para subsidiar prioridades na implantação de
unidades de conservação.
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